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Segundo o STF, o servidor aposentado especial tem direito a 100% dos benefícios

Supremo Tribunal Federal
(STF), decidiu que os servi-
dores públicos têm direito à
aposentadoria especial, com
as mesmas regras aplicadas

hoje aos segurados do INSS, que consi-
dera como trabalho insalubre aquele em
que o trabalhador está exposto a agentes
nocivos químicos, físicos, biológicos ou
associação de agentes prejudiciais, desde
que essa exposição tenha ocorrido de
modo habitual e permanente, não oca-
sional nem intermitente. Como a exposi-
ção prolongada pode ser prejudicial ao
organismo, quem trabalha com eles deve
obter a aposentadoria mais cedo. Essa de-
cisão tomada em abril de 2014.

A resolução do STF foi tomada por
meio da Súmula Vinculante 33, onde diz
que aplicam-se ao servidor público, no
que couber, as regras do Regime Geral de
Previdência Social sobre aposentadoria
especial de que trata o artigo 40, pará-
grafo 4º, inciso III, da Constituição Fede-
ral, até edição de lei complementar espe-
cífica pelo Congresso. A medida vale
para todos os setores da administração
pública e para todas as esferas do poder
Judiciário.

Pela regra, o servidor aposentado es-
pecial tem direito de receber 100% do be-
nefício, sem descontos, porém se o mesmo

continuar a trabalhar em condições insa-
lubres, terá o benefício cassado.  O enun-
ciado da súmula em questão irá por fim
aos sucessivos Mandados de Injunção  im-
petrados por entidades de classe repre-
sentantes dos servidores públicos.

A Súmula Vinculante 33 do Su-
premo vai garantir uma maior agilidade
nas decisões em favor dos servidores. Isso
porque, quando o funcionário ganhar a
causa na primeira instância da Justiça, e
a administração pública recorrer, a se-
gunda instância vai negar a apelação, ar-
gumentando que a Corte máxima do Ju-
diciário já tem um entendimento pacifi-
cado sobre o assunto.

Documentos - O servidor precisa
provar que trabalhou por 25 anos em al-
guma atividade considerada insalubre.
Para isso, o ideal é apresentar o Perfil Pro-
fissiográfico Previdenciário (PPP), docu-
mento que discrimina as funções desem-
penhadas e os agentes nocivos aos quais o
servidor foi exposto. Também é preciso
levar CPF, documento de identidade e
comprovante de residência. Caso não
consiga o PPP no órgão para o qual tra-
balhou, o funcionário poderá recorrer a
depoimentos de colegas de trabalho que
atestem que ele desempenhou uma ativi-
dade insalubre.

O
sTF garante benefício integral com 25 anos de serviço para servidor que desempenha atividade insalubre. súmula Vinculante 33 foi decisiva.

O ano nem bem começou e trabalhadores iniciaram as negociações em busca da valorização da categoria. Ainda há pendências de 2015

Supremo Tribunal decide que 
servidores públicos têm direito

uito embora ainda há pendên-
cias no Acordo Coletivo de Tra-
balho (ACT 2015/2016) da Eb-
serh, trabalhadores, Sindsep-

MT e Condsef já iniciaram as
discussões com a empresa a respeito do
próximo acordo, defendendo os interesses
da categoria, em busca de melhoramento
no serviço público e valorização dos servi-
dores. Para isso, as etapas de negociações
já deram inicio à agenda de mobilização
das categorias. 

A primeira reunião ocorreu no ultimo
dia 21 de janeiro, onde a Condsef se reuniu
com representantes da Ebserh para tratar
do ACT. O encontro serviu para discutir as
pendências do ACT. Na oportunidade foi
apresentado os representantes das catego-
rias que irão compor a mesa para o inicio
das discussões entre os trabalhadores e re-
presentantes da Ebserh. 

Na metodologia ficaram estabelecidos
os dias 17 de fevereiro e 2 de março para
apresentação do ACT, onde os empregados

devem apresentar e defender suas deman-
das e em seguida a empresa apresentará
sua posição. A partir daí começa o debate
efetivo do ACT em busca de consensos nas
pautas. 

A próxima reunião está agendada
para este início deste mês, onde deverão
debater cláusulas que não estão sendo cum-
pridas pela empresa estatal, como a garan-
tia de plantão de 12h por 36h quando a per-
manência em leito for acima de 24 horas.
Outras reuniões devem acontecem nos dias

16, 17, 18, 23, 24, 25 de fevereiro e 2 de
março, para discutir outras demandas pen-
dentes. 

A Confederação orienta aos seus as-
sociados a ficarem atentos à agenda de reu-
niões, para que nenhuma pauta seja esque-
cida, ressaltando que o Sindsep-MT conti-
nua o trabalho de filiação dos empregados
daquela empresa. Esse é o momento dos
trabalhadores da Ebserh unirem forças
para juntos alcançarmos  avanços impor-
tantes  nas negociações.

M
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Começaram as negociações do ACT 2016/2017
ebserh
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onvocados em as-
sembleia geral extra-
ordinária no dia 22
de fevereiro de 1.990,
servidores federais

do Ibama, Crea, Cobal, DNER,
Cibrazem, DNPM, Fundação
Educar, TRE, LBA, DFA, ECT,
compareceram na sede do Sindi-
cato dos Bancários, situado na
rua Barão de Melgaço 3.190
para, entre outros ítens, aprovar
a fundação do Sindicato dos Ser-
vidores Públicos no Estado de
Mato Grosso, do estatuto e elei-
ção e posse de uma diretoria pro-
visória. 

Nesse dia estava nascendo o
Sindsep-MT, que completa nesse
mês, 26 anos de luta.

A necessidade de se ter uma
entidade que agregasse os SPFs
no Estado, fortalecendo ainda
mais a classe trabalhadora foi de-
cisivo para a criação, pois no
auge do "Plano Collor", servido-
res já reclamavam do sucatea-
mento do setor, perdas salariais,
demissão em massa em virtude
do Plano Brasil Novo e a retirada
da estabilidade do trabalhador,
privatização dos serviços, entre
outros direitos.

O Sindsep-MT foi criado
com a missão de defender os di-
reitos e interesses dos servidores
federais ativos, aposentados e
pensionistas, da administração
direta e indireta, empresas pú-
blicas, autarquias, estatais e fun-
dações no Estado., mobilizando
a categoria e sustentando suas
lutas.

O atual presidente, Carlos
Alberto de Almeida conta que
hoje o sindicato possui bens pró-
prios, estando as contas em dia,
servindo de modelo para outros
sindicatos do país. Diferente-
mente quando assumiu o sindi-
cato pela primeira vez, numa das
mais conturbadas eleições, já
que ele foi eleito para o biênio
2005/2007, mas a chapa situa-
cionista, vendo que perderia a
eleição, sumiu com documentos
e várias urnas a serem apuradas
não apareceram. 

O caso foi parar no Tribunal
Regional do Trabalho que deu
causa de ganho para a oposição.
Carlos Alberto assumiu o sindi-
cato no dia 24 de maio de 2007.
Nesse intervalo, o Sindsep prati-
camente ficou acéfalo, a sede
quase em ruínas, com as contas
bancárias bloqueadas e devendo
muito na praça inclusive dívivas
trabalhistas que ainda estão
sendo pagas parceladamente.
Calcula-se que o rombo chega à
casa de R$ 1 milhão.

Dívida de motel - Quem
viveu e lembra bem dessa época
é Izael Santana da Silva, 1º Se-
cretário dos Aposentados e Pen-
sionistas. Ele conta que na elei-
ção para o biênio 2005/2007,
teve urnas que sumiram, inclu-
sive uma de Rondonópolis.
"Após a decisão favorável do
TRT 23ª Região, assumimos de
fato o Sindsep. A sede estava de-
predada, não haviam cadeiras e
nem computadores e o número
de desfiliação estava crescente
pois o Sindsep praticamente não
existia, não havia nada a oferecer
aos seus associados. Sobraram
muitas dívidas de supermerca-
dos e farmácias, inclusive de
motel", acrescenta. 

"Assumimos no negativo,
sem estrutura nenhuma, nem
papel higiênico tinha. Os dreto-
res trabalhavam sob tensão pois

sofriam ameaças veladas. Na
época o Carlos, para a gente
poder viajar para o interior e
fazer um trabalho de reestrutu-
ração do sindicato, emprestava
dinheiro de sua esposa. Presen-
ciei muitas vezes", diz Izael que
no início dos trabalhos da nova
diretoria, fazia reuniões sema-
nais com órgão que compõe a
base do Sindsep para novas filia-
ções/refiliações.

Voltando aos dias de hoje, o
Sindsep-MT participa intensa-
mente de todas as convocatórias
da Condsef, levando delegados
eleitos para Brasília e também
aos Congressos em várias partes
do país. É reconhecidamente um
dos mais atuantes do Brasil, com
voz ativa na CUT e Condsef.

"A transparência da nossa
administração é evidente. As
prestações de contas estão dis-
poníveis a todos os filiados. O
Sindsep-MT é exemplo para ou-
tras entidades. Este será um ano
de muito trabalho, de negocia-
ções desgastantes com o Minis-
tério do Planejamento e também
de eleição da Diretoria Execu-
tiva do sindicato”, reforça Car-
los Almeida, que aproveita o en-
sejo pela passagem dos 26 anos
do sindicato, agradecendo aos
funcionários, diretoria e princi-
palmente aos servidores filiados
pela compreensão e confiança a
ele depositada.

Mário Hashimoto

Mário Hashimoto

Foram anos bem difíceis, mas com muita garra, sindicato hoje é referência nacional

Sindsep completa
26 anos de lutas

Carlos Alberto de Almeida: o Sindsep-MT hoje é referência para o país

Izael Santana vivenciou o sumiço de urnas e despesas com motel
Mário Hashimoto

Hoje o sindicato conta com atendimento especial para associados
Arquivo

Ontem, abandono. Hoje a área do fundo foi totalmente refeita

Arquivo

Reforma interna no sindicato. Valorizando o departamento jurídico

c
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Fonasef diz que em 2016 o
cenário tende a se agravar

Cobrança de reajuste na GEAP é suspensa pela justiça 

Justiça suspendeu a cobrança de reajuste de 37,55% da Geap, a maior
operadora de planos de saúde do funcionalismo público, que começa-

ria a vigorar em1º de fevereiro. O juiz Bruno Anderson Santos, da 22ª
Vara do Distrito Federal, considerou o aumento abusivo e entendeu que
a correção das mensalidades pode prejudicar os segurados. Na sentença,
ele destaca que “há grande probabilidade de o reajuste implementado
pela operadora (que chegam a ultrapassar os 50%, dependendo da faixa
etária) inviabilize a permanência de inúmeros segurados, o que, aparen-
temente, pode caracterizar reajuste abusivo”.

Além disso, com base na informação da autora do processo, a Asso-
ciação Nacional dos Servidores da Previdência e Seguridade Social
(Anasps), o magistrado ressaltou que os índices elevados se limitaram à
contribuição dos associados, “enquanto a cota custeada pela administra-
ção sofreu aumento bem inferior”. Ele expediu uma liminar suspendendo
a cobrança, até o fim do julgamento do processo. Uma das alegações da
Anasps foi a de que a contribuição individual não pode ser reajustada
acima da média dos planos de saúde comercial coletivos, de 20%. (com As-
sessoria)

SEEB/MT terá chapa única para concorrer ao Sistema Diretivo

Encerrou no dia 22 de janeiro, o prazo para as inscrições de chapas
para concorrer às Eleições do Sistema Diretivo do Sindicato dos
Bancários de Mato Grosso ( SEEB-MT) .  O período de inscrições

foi  do dia 15 de janeiro até às 18h do dia 22 de janeiro de 2016.
Houve apenas a inscrição de uma única chapa denominada "Nós

Bancários – Renovação e Luta”, para a direção do Sindicato para o pe-
ríodo de 2016 a 2020. A Chapa inscrita é encabeçada pelo atual secretá-
rio de saúde e condições de trabalho, Clodoaldo  Barbosa.

O Sistema Diretivo é composto por: Diretoria Executiva, Conselho
Fiscal, Diretorias Regionais: Baixada Cuiabana, Oeste, Médio Norte e
Norte, com seus respectivos Suplentes.   O mandato do sistema diretivo
será de 09 de maio de 2016 a 08 de maio de 2020.

A  eleição será dia 24 de fevereiro, em assembleias  que serão reali-
zadas  na sede do sindicato e nas suas regionais (Tangará da Serra, Sinop
e Cáceres) em horários e locais a ser especificado em edital complemen-
tar que será publicado. (com Assessoria)

Sintep integra a Comissão do novo processo do ZSEE

OSintep/MT indicou a secretária de Políticas Sociais, Marli Keller,
e o secretário de Administração Sindical, Omar Cirino, para in-
tegrarem a Comissão Estadual que acompanhará as discussões

para o novo processo de Zoneamento Sócio Econômico Ecológico ZSEE
para Mato Grosso. O grupo, organizado pelo Formad (Fórum Mato-gros-
sense de Meio Ambiente e De-
senvolvimento), debateu em
reunião, dia 25.01, estratégias
do movimento social para ree-
laborar um ZSEE MT já que o
prazo de conclusão dos docu-
mento é maio de 2017. Em
Mato Grosso, já houve  um
processo seme-lhante (2008 a
2010), em que a sociedade foi
convocada, várias audiências aconteceram e, a partir dessa mobilização,
foi elaborado um documento referenciado nas realidades das comunida-
des. Entretanto, na Assembléia Legislativa este documento recebeu um
substitutivo. O referido substitutivo foi aprovado, como Lei 9.523/11, mas
perdeu o caráter de um ZSEE, por isso está sob júdice e deverá ser anu-
lado por completo.  (com Assessoria)

“Queremos vida para todos e um Araguaia livre de agrotóxicos”

Após a realização do Primeiro Encontro sobre Agrotóxicos e seus
impactos sobre as populações tradicionais do Médio Araguaia,
entre os dias 18 e 20 dezembro na cidade de Porto Alegre do

Norte (MT), povos e comunidades participantes do encontro divulgaram
um comunicado denunciando os danos que a monocultura e o uso de
agrotóxicos têm causado às populações tradicionais da região e exigindo
ações dos poderes públicos.

O encontro, contou com a participação de Quilombolas, Retireiros,
Pescadores e dos povos indígenas Ãpaniekra (Kanela), Apyãwa (Tapi-
rapé), A'uweUptabi (Xavante) e Iny (Karajá) e com o apoio Conselho In-
digenista Missionário – regional Mato Grosso (Cimi-MT), da Comissão
Pastoral da Terra (CPT), da Prelazia de São Félix e do Fundo de Solida-
riedade da Conferência Nacional dos Bispos (CNBB).

O governo diante da crise, optou por defender a burguesia e o agronegóvio

cAMpAnhA UniFicAdA 2016

s representantes do Fórum das Enti-
dades Nacionais dos Servidores Pú-
blicos Federais (Fonasef) participa-
ram nos dias 16 e 17 de janeiro, da
primeira reunião ampliada do ano

em Brasília, que debateu os ataques que o go-
verno federal tem promovido contra os servido-
res públicos federais e a necessidade de constru-
ção da mobilização para a Campanha Unificada
2016. A reunião contou com representantes de
15 entidades que compõem o Fórum e mais duas
entidades observadoras.

A prioridade dos federais este ano será de-
bater e discutir estratégias para garantir mais e
melhores serviços públicos à população brasi-
leira e a defesa dos direitos dos servidores. O
cumprimento dos acordos firmados com o go-
verno, debate sobre direito de greve, a paridade
salarial entre ativos e aposentados, negociação
coletiva e data base também estão na pauta. Para
o Fórum, que tem papel fundamental na defesa
dos serviços públicos e de seus trabalhadores, as
lutas unificadas e as mobilizações nacionais são
imprescindíveis para forçar o governo a se movi-
mentar. 

A primeira mesa tratou da análise de con-
juntura, com a presença das três centrais que
compõem o Fonasef: CSP-Conlutas, CUT e
CTB. Os dirigentes das centrais foram uníssonos
em afirmar que 2015 foi um ano muito duro no
que diz respeito aos ataques aos trabalhadores e
à precarização do serviço público. Na avaliação
deles, o cenário econômico e político para 2016

tende a agravar a situação do país e, por isso, os
desafios serão maiores.

Para integrantes do Fonasef, o governo,
diante da crise, optou por defender o agronegó-
cio e a burguesia. Para este ano, devido aos cor-
tes no Orçamento de 2016, os ataques serão
maiores, com as reformas da Previdência e Tra-
balhista, junto com outras medidas da Agenda
Brasil.

Foram mantidos os eixos da campanha de
2015 que não foram atendidos. E o que foi dis-
senso entre as entidades na reunião será discu-
tido nas bases e definido na próxima reunião am-
pliada. Outras lutas foram destacadas na reu-
nião, como o combate a qualquer iniciativa do
governo sobre Reforma da Previdência, à priva-
tização e terceirização.

Foram aprovadas ainda campanhas contra a
adesão automática ao Funpresp, em defesa e pela
valorização dos serviços públicos de qualidade
para a população e em defesa dos direitos dos
servidores, demonstrando a importância dos ser-
viços públicos para a sociedade, entre outras.

Repúdios - Na reunião ainda foram aprovadas
moções de repúdio à violência aos povos tradi-
cionais, indígenas e quilombolas, aos ataques aos
princípios da Reforma Psiquiátrica, ao desmonte
do serviço público do Rio de Janeiro, à violência
policial que ocorreu em São Paulo no protesto
contra o aumento das passagens de ônibus, e ao
veto da presidente Dilma Rousseff à auditoria da
dívida pública. (com assessorias)

Direito de greve, data base, paridade salarial entre ativos e aposentados e negociação coletiva estão na pauta

O

Foto: Mario Hashimoto

aso o Congresso aprove o fim do abono
de permanência mais de 101 mil servi-
dores qualificados podem deixar de
atender a população brasileira, isso só

na esfera federal. Por se tratar de uma emenda
constitucional, a PEC também pode impactar ne-
gativamente o atendimento nos Estados e Muni-
cípios. Para que o atendimento já precário à po-
pulação não se torne ainda pior, a derrubada
dessa PEC é considerada tão importante. A
Condsef entrou em contato como gabinete do de-
putado federal André Fufuca que está nomeado
como relator da PEC 139/2015 e marcar uma

reunião para apresentar argumentos e debater os
impactos negativos da proposta.

Outro projeto apontado como prejudicial é
o Projeto de Lei do Senado (PLS) 555 de 2015. O
PLS tramita em regime de urgência e prevê a
transformação de empresas públicas, nos âmbi-
tos Federal, Estadual e Municipal, em sociedades
anônimas de economia mista. Na prática, a me-
dida fomenta a privatização colocando patrimô-
nios públicos a serviço do mercado. É preciso ga-
rantir o amplo debate com a sociedade, interes-
sada direta no patrimônio que o PLS visa
transmutar.

PEC 139 e PLS 555: Calos nos pés do servidor

c
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NOME DIA

ADALTO SEGASPINE FEIJO 12
ADELINO ALVES DA COSTA 18
ADOLFO VERIDIANO DA SILVA 11
ALFREDO PINHEIRO DA SILVA 21
ALTAMIRO PEDROSO LINO 14
ALUIZIO MARTINS LEITE 21
ANTENOR SABINO DOS SANTOS 28
ANTONIO DE PADUA SOUSA 28
ANTONIO GARCIA PINOTE 18
ANTONIO PORFIRIO LEITE 16
ARISTIDES DE SOUZA BENEVIDES 17
AROLDO DELUQUI 28
BENEDITA DA SILVA 19
BENEDITO CANDELARIO DA SILVA 02
BENJAMIM BENEDITO DE SOUZA 02
BRAZ ASSIS DE FIGUEIREDO 02
BRAZ DOS PASSOS VELOZO 03
CICERO CARLOS DA SILVA 28
CLARISSE MARIA SALA MACHADO 04
CLEIA PAGANOTTI DA CONCEIÇÃO 09
CLEIDE MAGNA BATISTA DO NASCIMENTO 28
CLEUZO DIAS CESAR 28
CLODOALDO MAIA 04
CRISTIANE CORREA GODOY SILVA 01
DAMIÃO PEDRAÇA 13
DERZALINA GOMES PAEL 17
DIANA ALMEIDA DE OLIVEIRA 12
DIVINA DE OLIVEIRA SANTOS 17
DIVINA ROSA DA SILVA 18
EDIR RIBEIRO DE ASSIS PEREIRA 10
EDNO LEANDRO DE MELLO 27
ELCIO DIAS AMORIM 08
EULALIA MARIA DA SILVA 12
FLÁVIO DE ARRUDA ASSUMPÇÃO SILVA 27
FRANCISCO FORCA 13
FRED CEBALHO 25
GERVASIO XAVIER DO NASCIMENTO 26
GEYSLLA QUEIROZ DE SOUZA 18
GUMERCINDO OLIVIERI PRADO 19
HOBSON APARECIDO CORREA 09

IDIVALDO BERNARDES DE OLIVEIRA 21
JACIRA ÁGUEDA DE BRITO JARDIM 07
JAMIR CURI 03
JOAO FELIPE DOS SANTOS 10
JORGE CORREA DE LIMA 23
JOSE ARCO 11
JOSE ASCANIO DA SILVEIRA 22
JOSE GAGLIARDI NETO 04
JOVITA PEDROZA DOS SANTOS 15
JUREMA DE FIGUEIREDO 24
LEANDRA PINTO DA SILVA MACIEL 28
LEANDRO DE MORAES 27
LEONIL SANTIAGO DE AMORIM 13
LILA CALDAS RODRIGUES 28
LOURDES FERNANDES DE BRITO 10
LUIZ MARIO DA COSTA 06
LURDES FERNANDES ROSA 11
MANOEL BASILIO RODRIGUES 01
MANOEL DA GUIA SILVA 19
MANOEL FRANCISCO RODRIGUES 10
MANOEL RODRIGUES DA SILVA 22
MARCIO EULALIO BULHOES 12
MARCO AURELIO DOS SANTOS PEREIRA 05
MARIA APARECIDA PEREIRA DE ALMEIDA 11
MARIA DA GLORIA ATAIDE DE MATOS 27
MARIA DE LOURDES SILVA 24
MARIA DONATA TEIXEIRA BUENO 17
MILTON JORGE FIORENZA 20
MIVALDO CRAVO DE ANDRADE 08
NEUCI MARY FAGANELLO 25
NEURA TEREZINHA POZZEBONN RAZERA 19
NILO RODRUIGUES 20
NILZETE BENEDITA DE QUEIROZ 02
ODY MARIA FALBOT 13
OLEZE LEMES DA SILVA 18
OLINDO MARQUES DA SILVA 02
ORCIRIO ECHEVERRIA PLEUTIN 27
OROMAR FERREIRA DE SOUZA 11
OROZINO PEREIRA DOS SANTOS 11
OZENIR FERNANDES LEITE RODRIGUES 15
PAULO JACIRO NUNES 26
RAUL DIAS DE MOURA 27
ROLDINO PEREIRA DE MORAIS 14
ROSELI MARTINS DA COSTA 23
SALVADOR SATURNINO DOS SANTOS 21
SEBASTIAO ALVES DA SILVA 10
SEBASTIAO MAGNO DA SILVA 19
SOCRATES NICOLA LEVENTI 21
TANIA REGINA ANACLETO 15
VALDOIR DE SOUZA 12
VERONICA BENEVIDES DE CALVARIO 18
WILSON BENEDITO DE ALMEIDA 23
ZEFERINO EGUFO 09
ZOZIMO MATIAS DE AMORIM 24

s cerca de 1,4 milhão de servidores, apo-
sentados e pensionistas do Executivo Fe-
deral poderão consultar contracheques dos
últimos 12 meses, verificar a prévia do mês
seguinte e checar os dados cadastrais, de

forma prática e ágil, pelo smartphone ou tablet. Todas
essas consultas serão possíveis por meio do aplicativo
Sigepe mobile, lançado pelo Ministério do Planeja-
mento, Orçamento e Gestão (MP) durante o Fórum
de Gestão de Pessoas.

O novo aplicativo ja pode ser baixado, gratuita-
mente, para sistemas operacionais Android e IOS. A
iniciativa faz parte do novo Sistema de Gestão de Pes-
soas do Governo Federal (Sigepe).

Até agora, o acesso ao contracheque é o serviço
mais acessado do Sigepe Servidor, com mais de 1 mi-
lhão de visualizações por mês. Além dessa funcionali-
dade, o aplicativo permite que o servidor receba um
aviso quando a prévia do contracheque estiver dispo-
nível e apresenta gráficos com detalhes sobre rendi-
mentos e descontos.

“O uso de tecnologias móveis é uma tendência
mundial. Com o lançamento desse aplicativo, abrimos
um novo canal de comunicação com os servidores pú-
blicos federais”, ressaltou o secretário de Gestão Pú-
blica do MP, Genildo Lins. Em uma segunda etapa, a
ser implementada no primeiro semestre de 2016, serão
incluídas outras funcionalidades: autorização e verifi-

cação de consignações; consulta e agendamento de fé-
rias.

Para acessar o aplicativo, o usuário informará o
CPF e a mesma senha do portal de Serviços do Servi-
dor do Sigepe. Caso nunca tenha utilizado o site, o pri-

meiro acesso deverá ser efetuado por meio do ende-
reço www.sigepe.gov.br. Em caso de dúvidas, basta cli-
car no link “Dúvidas de Acesso”.

FONTE: PORTAL BRASIL, COM INFORMAÇÕES DO

MINISTÉRIO DO PLANEJAMENTO

Aplicativo facilita vida de servidores
TecnOlOgiA

O aplicativo Sigepe Mobile é voltado para 1,4 milhão de servidores, aposentados e pensionistas do Executivo Federal
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O
sigepe Mobile pode ser baixado gratuitamente para Android e iOs. nele você poderá consultar contracheques, checar dados cadastrais...


